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C
lássicos infantis po-
dem ser lidos com
grande proveito por
adultos. Nos tempos
atuais, os que con-

têm liçõesmais pertinentes são
os que tratam de distorções da
realidade. Dois grandes clássi-
cos vêm à mente. Pinocchio, de
Carlo Collodi, cujas mentiras
eram denunciadas pelo nariz
que crescia; eAsLoucas aventu-
ras do Barão de Munchausen, de
RudolphEricRaspe,queexage-
rava ao contar histórias milita-
res e acabava cavalgando balas
de canhão. Pinocchio mentia,
Munchausen exagerava e aca-
bavamentindo.O senadorAloi-
zioMercadante acaba de publi-
car um livro, Brasil: Primeiro
tempo – Análise Comparativa do
GovernoLula (Planeta,SãoPau-
lo, 2005), que pretende ser um
balanço do governo Lula, em
contrapontoaodeseupredeces-
sor.Aobraémagníficoexemplo
das distorções a que leva a apli-
cação inexorável do mote “o
bom,eufiz, oruim,euherdei”.É
ogovernoLula relatado àmoda
do barão deMunchausen.
Os problemas começam na

introdução, quando o senador
atribui à “sanha acusatória” e à
“pauta monocórdica” da oposi-
ção o estiolamento do debate
“elevado” quanto à confronta-
ção dos doismodelos: o de “ins-
piração neoliberal”, promovido
pela aliança PSDB-PFL, e o
“progressista”, sustentadopelo
PT e por seus aliados. Trata-se
de tentativa canhestra de dri-
blar a realidade. Beira o ridícu-
lo, em meio a tão cataclísmica
quedadeanjos, pretenderdebi-
tar a falta de foco no debate sé-
riodemodelosalternativosàex-
ploraçãopolíticaqueaoposição
faz da débâcle ética de amplos
segmentos da coalizão petista.
Registre-se, alémdisso, que,

com base no triênio petista, é
difícil separar o modelo “neoli-
beral” do “progressista”, pois
forammantidasmuitasdaspolí-
ticas rotuladas de neoliberais.
Mantidas a despeito de críticas
do senador, que preferia políti-
ca monetária frouxa – maiores
gastosepolíticasmaisativasde
fomento ao crescimento. De fa-
to,oqueseviufoiavitóriapolíti-
cadosPaloccis sobreosMerca-
dantes para que o PT adotasse
políticasmacroeconômicasres-
ponsáveis. O senador pode não
ter saído diretamente chamus-
cado na crise ética do PT, mas
saiu bemchamuscado no deba-
te interno sobre a política eco-
nômica.Dadoeste retrospecto,
é surpreendente sua desenvol-
tura na apresentação das con-
quistaseconômicasdogoverno
Lula.BoapartedelascomoBan-
coCentral e oMinistério daFa-
zenda enfrentando fogo amigo,
comosenadornaartilhariaque
colimava a política macroeco-
nômica.Quantoàsdemaisreali-
zaçõesdo governoLula, o sena-
dor demonstra ter imaginação
fértilquantoaodesempenhodo
governoesingularmiopiaquan-
to ao governo anterior. Avalia-
çãomenosparcial teria poucoa
listar entre as realizações, com
a possível exceção de alguns
dos programas sociais de natu-
reza distributiva.
Mas é em relação à política

externa “altiva” que o senador
realmente se excede. Em con-
trastecomapolíticaexternade
FHC, que teria sido “mediana”,

“ausente”,“protelatória”,nogo-
verno Lula tudo mudou. Houve
“fortalecimento”e expansãodo
Mercosul com as assimetrias
comaArgentinaequacionadas.
A posição quanto à Alca teria
sido ofensiva, defendendo mo-
delo alternativo ao dos EUA e
preservando a capacidade de
os Estados promoverem o de-
senvolvimento. Teria havido
grande progresso na integra-
ção da América do Sul, com a
criação da Comunidade Sul-
AmericanadeNações,ereapro-
ximaçãocomaÁfricaeoOrien-
teMédio. E também a criação e

consolidação de parcerias es-
tratégicas – China, Rússia, Ín-
dia,ÁfricadoSul, “etc.” – , “com
grande geração de espaços co-
merciaisegeopolíticos”.Semfa-
lar nagrande capacidadede ar-
ticulação noG-20 rumoà “nova
geografia comercial mais justa
emenos concentrada”.
Em contraposição, no mun-

do real o que se vê? OMercosul
com oUruguai, emmeio à crise
das papeleiras, em busca de
acordo preferencial com os
EUAeaArgentinaembuscape-
renedesalvaguardas.ComaAl-
ca bloqueada pela intransigên-
cia ideológica brasileira e pela

avarezadosEUAquanto a con-
cessõesrelevantes, têmsidoce-
lebrados acordos preferenciais
dosEUAcomaseconomiaslati-
no-americanas, fora o Brasil,
Cuba, a Venezuela e a Bolívia.
OsembaraçoscomaVenezuela
e a Bolívia sublinham as limita-
ções da Casa. Lula perdeu para
Chávez a disputa pelo protago-
nismo na América Latina e o
Brasil está a reboque da Vene-
zuela. Os acordos comerciais
comaÍndiaeaÁfricadoSul são
irrelevantes. O encanto inicial
com a China virou desgosto,
quando se descobriu a ameaça
dasexportaçõeschinesaseoen-
tusiasmo nulo de Beijing com o
projeto de reforma da ONU,
quelevariaoBrasilaoConselho
de Segurança. O G-20 é bom,
mas a Rodada Doha está enca-
lhada. Longe de ser “ator inter-
nacional de primeira linha”, o
Brasil tem política externa de
gigante bobo.
O livro sinaliza o futuro. O tí-

tulosugerecertezadevitóriana
eleiçãodeoutubro,previsãoou-
sada quando o livro foi escrito,
mashojerazoável.Sim,éprová-
vel que tenhamos um segundo
tempodeLula.Oproblemaé:de
queLula?Odoprimeirotempo?
Dadas as pesquisas quanto às
eleições para governador de
SãoPaulo,osenadorMercadan-
te, no segundo tempo,devepre-
ferir a órbita federal, provavel-
mente no Ministério da Fazen-
da.Seráqueosenadorvaiconti-
nuar a política macroeconômi-
cadoprimeirotempo?Seráque
opresidente, apesardeconven-
cidode quedeve adotar política
econômica prudente, se dispõe
acontinuaroexperimentoMan-
tegaeterumministrodaFazen-
da, com peso político muito
mais significativo, que vai tra-
tarde implementarpolíticama-
croeconômicaemquenãoacre-
dita, apesar do que escreveu?●

*Marcelo de Paiva Abreu,
doutor em Economia pela
Universidade de Cambridge, é
professor-titular do Departamen-
to de Economia da PUC-Rio

Acrisedogásbolivianoserviuparamostraraquepontochegou
afaltadeplanejamentoestratégiconoBrasil.Nasemanapassa-
da, o presidente Lula chamou a atenção para o que considerou
um "erro estratégico" do governo anterior, ao estimular o uso
do gás natural pelas indústrias doPaís e pelos proprietários de
veículos, tendoapenasumafontedeofertadoproduto.E,opior,
umafonteestrangeira,submersaemturbulênciaspolíticascen-
tenárias.É realmentedifícil de acreditarqueumparque indus-
trial tenha sido montado no País com base nesse combustível,
sem que o governo tenha definido alternativas para enfrentar
uma eventual supressão do fornecimento do gás da Bolívia ou
aumentos exagerados dos preços.
Mas Lula contou apenas uma parte do "erro". Esqueceu-se

de dizer, por exemplo, que o seu governo congelou o preço do
gás natural pago pelos consumidores brasileiros, de janeiro de
2003a setembrode 2005, como formade estimular o uso deste
combustível. Durante esse período, o preço do gás boliviano
pagopelaPetrobras continuou subindo,mas aempresa estatal
foi obrigada a absorver os sucessivos reajustes de preços. "A
Petrobrasabraçouoprejuízo",observouAdrianoPires,profes-
sor da Universidade Federal do Rio de Janeiro e diretor do
CentroBrasileiro de Infra-estrutura (CBIE). O contrato daPe-
trobrascomogovernodaBolíviaprevêaelevaçãodepreçosdo
gás a cada trêsmeses, de acordo com os preços internacionais
de uma cesta de óleos e da variação do custo de transporte nos
EstadosUnidos, segundo explicouAdriano Pires.
Ouseja, o "erroestratégico"dogovernoFernandoHenrique

Cardoso foi potencializado pela decisão do governo Lula de
estimularoconsumodeformaartificial.Duranteocongelamen-
to, o consumodesse combustível cresceu 15%aoano. "Ogover-
noerrouporter feitoumapolíticadepreçoartificial,pornãoter
intensificado a produção nacional de gás natural e por não ter
diversificadoasimportaçõesdoproduto,concentrandoascom-
pras na Bolívia", resumiu Adriano Pires. Segundo ele, 97% do
gásimportadopeloBrasilvêmdaBolíviaeapenas3%daArgen-

tina."Aculpapelacrisedogásé
do próprio Brasil", sintetizou.
O presidente Lula já anun-

ciou, na última sexta-feira, que
mesmo que o preço do gás boli-
viano suba, a Petrobras não vai
repassaroreajusteparaoscon-
sumidoresfinais.Ouseja,aesta-
tal vai continuar "abraçando o
prejuízo", como observou
Adriano Pires. É interessante
verificar, na contabilidade da
Petrobras, qual foi o custo para
a empresa da política de conge-
lamento e qual será o custo de
nãorepassarumnovoaumento
dogásboliviano.TalvezoTribu-

nal de Contas daUnião (TCU) possa fazer essa investigação. É
bom lembrar que o controle da empresa é público, ou seja, dos
contribuinte brasileiros.
A crise do gás terá um impacto considerável sobre a Petro-

bras. Da noite para o dia, a empresa brasileira viu a receita de
suasoperaçõesnaBolíviaserreduzidade50%paraapenas18%.
O governo boliviano anunciou que ficará com 82% do total da
receita obtida pela estatal. Para manter a rentabilidade ante-
rior ao decreto do presidente Evo Morales, a Petrobras teria
queelevarospreçoscobradosdosconsumidoresbrasileirosem
2,8 vezes.
Como não terá condições de fazer um aumento nessas pro-

porções, a empresa reduzirá sua margem de rentabilidade.
Masessamargemnãopoderásernegativapormuito tempo,ou
seja, a Petrobras não pode trabalhar na Bolívia com prejuízo
permanente. Como ela já teve os seus ativos confiscados - o
termoexatoéeste, emboraogovernobolivianonãoqueirautili-
zá-lo - a rentabilidade negativa apenas agravará a situação.
A dificuldade da Petrobras independe, portanto, do aumen-

todepreçodogásboliviano, a serdefinidonospróximosdias.O
reajustedepreçosapenas criaráumproblemaadicional para a
empresa, pois o presidente Lula já disse que ele não poderá ser
repassado ao consumidor brasileiro. O gás bolivianomais caro
reduzirá o espaço da Petrobras paramelhorar a rentabilidade
de suas operações naquele país.
OespecialistaAdrianoPiresestáconvencidodequeaPetro-

bras repassará, depois das eleições, o novo preço cobrado pelo
governobolivianopeloseugás.Parecerazoávelqueissoaconte-
ça, pois é difícil acreditar que a empresa estatal possa traba-
lhar, emsuas operaçõesnaBolívia, comrentabilidadenegativa
indefinidamente. Emalgummomento, a realidade demercado
teráqueprevalecer.Por isso, émuitoprovável queosempresá-
riosmais previdentes busquemalternativas aogásnatural, an-
tes que o repasse de preços aconteça.
O efeito da crise do gás sobre os consumidores brasileiros

dependerá do aumento que será repassado no futuro. Mas é
evidente que só a perspectiva dessa elevação já terá repercus-
sõessobrea indústriaesobreosproprietáriosdeveículosmovi-
dos a gás. Na opinião do coordenador da Unidade de Política
Econômica daConfederaçãoNacional da Indústria (CNI), Flá-
vio Castelo Branco, os empresários que pretendiam ampliar o
uso do gás natural certamente pensarão duas vezes. Outros
tentarão reverter o sistema produtivo de suas indústrias para
outro combustível.
Aconversãodosequipamentosparaoutro tipodecombustí-

vel parece ser a alternativa mais provável da indústria. Um
estudo feito pelos pesquisadores José Israel Vargas e Carlos
FeuAlvim,emsetembrode2005,antes,portanto,dodecretode
EvoMorales, concluiu queapossibilidadedeaumentar rapida-
mente a oferta interna de gás é reduzida. Segundo o estudo,
intitulado "O gás natural na Bolívia: Riscos e Oportunidades",
nãoexistetambéminfra-estruturaadequadaaoarmazenamen-
to de gás ou à importaçãode gás natural liqüefeito. "Amargem
demanobraparaaumentodaofertaélimitada,mascertamente
existe.Emumaaproximaçãogrosseiranãosedeveesperarum
acréscimo superior a 1 bilhão demetros cúbicos/ano", dizem.
Vargas e Alvim analisaram as alternativas para uma even-

tual suspensãodo fornecimentodegáspelaBolívia.Nestecaso,
eles lembram que existe um grande potencial de substituição
nas refinariasequeosetorde transporte, queabsorvecercade
1,5bilhãodemetros cúbicospor ano, poderiavoltar a funcionar
comocombustíveltradicional.Umareduçãotambémtemporá-
ria na produção de energia a partir do gás seria outra opção.
VargaseAlviminsistemqueogásboliviano,apreçosrazoáveis,
aindaéamelhorsoluçãoparaoBrasil, emboraelesalertemque
é sempre bomcontar com opções à importação.●

Opinião

E
stáclaro que o presi-
dente Lula não quer
briga com a Bolívia
de Evo Morales, as-
sim como não quis

briga quando Nestor Kirchner
reclamou e levou medidas de
proteção à indústria argentina
que contrariam as regras do
Mercosuleprejudicamexporta-
dores brasileiros. Do mesmo
modo, Lula não brigoucomHu-
goChávezquandoogovernoda
Venezuela impôs a mudança
dos contratos da Petrobrás na-
quele país.
Por que Lula age assim? Di-

versas declarações deLula e de
seus assessores para diploma-
cia indicam os motivos. Antes
de mais nada, Lula acha que é
obrigação do Brasil ajudar e
apoiar osparceirosdaAmérica
doSul.Essaobrigaçãodecorre,
em primeiro lugar, do que se
considera a liderança natural
do Brasil, por ser, de longe, a
maior economia da região.
O produto interno bruto

(PIB) brasileiro deve ultrapas-
sar neste ano os US$ 900 bi-
lhões, valor que traz uma certa
artificialidade. O real muito va-
lorizado estufa o PIB em dóla-
res. Mas, mesmo descontando
esse fator, a economia brasilei-
ra é pelo menos quatro vezes
maiordoqueargentina,asegun-
da colocada.
Portanto, o Brasil tem mais

capital para investir, mercado
para importar e produtos para
exportar. E, neste caso, tama-
nho é documento. O Brasil tem
peso dominante naAmérica do
Sul. Mas isso vale para qual-
querque seja o presidente e pa-
raqualquerquesejaasuadiplo-
macia.Ou seja, a pardessa lide-
rança natural, Lula tem uma
propostadepolíticaexternapa-
ra exercer a liderança política.

O presidente elegeu-se já
pensando nisso, mas se encan-
toumesmonoiníciodeseuman-
dato. Governantes dos países
desenvolvidos e diretores dos
organismos internacionais ba-
teram palmas, entusiasmados,
para um líder de esquerda de
umpaís importante que combi-
navapolíticaeconômicarespon-
sável com programas sociais.
Eraexatamentedoqueprecisa-
vam,jáqueaspolíticaseconômi-
cas ortodoxas – ditas neolibe-
rais – eram acusadas pela es-
querda de gerar pouco cresci-
mentoemuitapobreza.SeLula
endossava essas políticas, elas
estavamreabilitadas.Erasóes-
perar o resultado dos progra-
mas sociais.
Esse ambiente confirmou a

Lulaaconclusãodequeele,sim,
falava pelomundo emergente e
pelomundo pobre. Talvezmais
do que ele, seus colaboradores
também acreditaram nisso.
Tanto que o pessoal da área de
comunicação chegou a estudar
seriamenteumplanoparacons-
truiraimagemdeLulacomoes-
tadistamundial.
Masse,noinício,omundode-

senvolvido ouvia Lula como lí-
derdos emergentes, nãodecor-
riadaíqueosprópriosemergen-
tes concediam ao presidente
brasileiroessepapel.Nãoperce-
ber isso foi um grande erro que
levou a várias derrotas.
A diplomacia brasileira en-

trou de cabeça no plano de ob-
terumacadeirademembroper-
manente no Conselho de Segu-
rançadaONU, candidatou-se à
chefia daOrganizaçãoMundial
de Comércio (OMC) e à presi-
dência do Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID),
atropelando outros países, co-
mooUruguainocasodobanco.
Perdeu feio em todas.
Aomesmotempo,outropro-

jeto de Lula – o de formar a Co-
munidade Sul-Americana de
Nações (Casa), da qual ele, cla-
ro, seria o líder – começou a en-
frentar problemas. Depois que
foram sepultadas as negocia-
ções em torno daÁrea de Livre

Comércio dasAméricas (Alca),
Lulae seupessoal achavamque
os sul-americanos e, depois, os
latino-americanos estreita-
riam sua associação política e
econômica.
Integraçãopassouaseroob-

jetivo – e é isso que explica, por
exemplo, o fascínio domegaga-
sodutoqueapareceucomopro-
jeto do Brasil, da Venezuela e
daArgentinaeque, agora, Lula
quer transformar em projeto
de toda a América do Sul. Para
os formuladores da diplomacia
deLula,atéaquiossul-america-
nos estavam de costas, todos
olhando para os EUA, subser-
vientes e passivos. Agora, pas-
sariam a se integrar e, depois,
poderiam acertar-se com os
EUA.
Acontece que muitos países

aqui da região não gostaram
dessadireção.Entenderamque

estavam diante da opção inte-
gração sul-americana x EUA –
e,mercadopormercado,oame-
ricano é muito maior. O fato é
que diversas países trataram
de acertar acordos de livre co-
mérciocomosEUA–eoúltimo
dessa fila é oUruguai.
Nesseambiente,sepretende

manter o propósito de lideran-
ça, tudooqueLulanãoprecisaé
de mais conflito com os países
próximos.Daíaatitudeconcilia-
dora,porexemplo,diantedaAr-
gentina,osegundosóciodoMer-
cosul.Umdesentendimentoen-
treoBrasil eaArgentinamelao
Mercosul, que é, entretanto, a
base da diplomacia de Lula.
O governo brasileiro topou

as salvaguardas exigidas por
Kirchner e, agora, ficou tacita-
mente no lado da Argentina na
disputa com oUruguai em tor-
nodasfábricasdecelulose. (Es-
tão sendo construídas na mar-

gemuruguaia doRioUruguai e
o governo argentino entrou
com embargo nas cortes inter-
nacionais, alegando que as fá-
bricas poluem o rio comum.)
Há informações, na imprensa
argentina, de que Lula tentou
convencer Kirchner a aceitar
uma mediação, mas este não
quis nem iniciar essa conversa.
EoUruguai foi entregue.Nãoé
um bom resultado para Lula,
mas que fazer? O Uruguai é o
menorzinho.
Por isso, também, seria de

todo indesejável um conflito
com a Bolívia. Já existe muita
coisa dando errado na grande
comunidade.
Mas há um problema nessa

atitude, que apareceu clara-
mente no affaire boliviano. Até
que ponto interesses nacionais
específicos – como os investi-
mentosdaPetrobrásnaBolívia
ou os negócios perdidos por ex-
portadores brasileiros na Ar-
gentina – podem ser prejudica-
dos em nome da pretensão de
liderança?
Kirchner, por exemplo, não

tem esse problema. Ele só pen-
sa nos interesses imediatos de
sua economia e de sua política,
mesmo se for preciso detonar o
Mercosul.
Oministro Tarso Genro dis-

se na sexta-feira que o Brasil
“age como líder, não como tu-
tor”. Quer dizer que o País não
vai dar lições àBolívia, nempu-
nir EvoMorales. Mas, de novo:
até que ponto podemser entre-
gues interesses nacionais espe-
cíficos? A diretoria da Petro-
brás disse com todas as letras
que investimentos na Bolívia,
emenergia, aomenos, se torna-
ram antieconômicos. Mas Lula
promete investimentos. Ou se-
ja, está comprando a liderança.
Difícil dar certo, sobretudo

depoisqueapareceuHugoChá-
vez,olíderdefatodaturmaanti-
EUA.Lulaesuadiplomaciafica-
ramatravessadosnaHistória.●

*Carlos Alberto Sardenberg
é jornalista. Homepage:
www.sardenberg.com.br

email: ribamaroliveira@estadao.com.br

Lulaagravouo
‘erroestratégico’

Lula temdecomprara liderança

LulaeobarãodeMunchausen

Governo usou
congelamento
de preços para
estimular o
consumo de
gás natural da
Bolívia

A diplomacia
brasileira está
a reboque
de Hugo Chávez

Difícil dar certo,
depois que surgiu
o líder de fato da
turma anti-EUA
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